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A espécie Cinomops abrasus (Temminck, 1826) ocorre da Co-
lômbia, Venezuela, Guiana, Peru, Brasil, Paraguai e norte da
Argentina (KOOPMAN 1993). A biologia de C. abrasus é pouco
conhecida, pois é uma espécie pouco citada em inventários e
em estudos ecológicos. Por meio de elevado esforço de coleta
realizado entre 1989 e 2002, no Estado do Rio de Janeiro,
totalizando 700 noites, 57 diferentes localidades e mais de 18000
capturas, foram obtidos 36 exemplares desta espécie, de qua-
tro localidades. Este trabalho apresentada aspectos inéditos da
biologia deste morcego.

O material examinado foi coletado em dois municípios
do Rio de Janeiro: (1) Rio de Janeiro (residência no Bairro de
São Cristóvão), um macho em 04/XI/1997; (Parque da Quinta
da Boa Vista, 22º54’0,6”S e 43º13’25,8”W, 45 m de altitude),
um macho e 13 fêmeas em 30/V/1996; (Parque da Gávea,
23º58’68,7”S e 043º14’54,3”W, 450 m de altitude), duas fême-
as em 01/VII/1993, cinco fêmeas em 24/VIII/1993, um macho
e quatro fêmeas em 09/X/1994; um macho e três fêmeas em
06/I/1995, um macho em 15/VI/1997, uma fêmea em 20/IV/
1998 e dois machos em 22/X/1998; (2) Petrópolis (Reserva Bio-
lógica de Araras, 22º31’6,2”S e 43º10’0,12”W, 1100 m de alti-
tude), dois machos em 08/I/1994. Material testemunho da es-
pécie está depositado na coleção de referência do Projeto Mor-
cegos Urbanos (IBAMA, Processo número 1755/89).

Até o momento, o único registro publicado sobre este
morcego no Estado do Rio de Janeiro, é de ÁVILA-PIRES & GOUVEIA

(1977), que capturaram (entre 1954 e 1960) dois machos e três
fêmeas a 800-850 m de altitude, no Parque Nacional de Itatiaia,
Rio de Janeiro. PATTERSON et al. (1996) capturaram esta espécie

no Peru a 600 m de altitude. A ocorrência desta espécie na Re-
serva Biológica de Araras eleva a 1100 m o máximo de altitude
já registrado para a espécie.

Em uma das capturas efetuadas no interior de residência,
foi observado um exemplar adulto, refugiado em sótão, coabi-
tando com Molossus molossus (Pallas, 1766), no bairro de São
Cristóvão, município do Rio de Janeiro (Fig. 1). Outro refúgio
desta espécie foi descoberto em um exemplar de árvore “Suma-
úma” (Pseudobombax marginatum (A. St-Hil, A. Juss & Cambess.),
Bombacaceae). Este abrigo apresentava abertura situada à cerca
de 6 m de altura do solo, com 30 cm de largura e 15 cm de
altura. O oco estendia-se por cerca de 1,30 m, com diâmetro
máximo de 35 cm. Neste abrigo capturamos, após o corte do
tronco com motoserra para a manutenção da rede elétrica, um
macho com testículos escrotados e 13 fêmeas inativas.

O uso de refúgio diurno em ocos de árvores é um padrão
conhecido para espécies de Molossidae (e.g. TADDEI & VIZOTTO

1976, TADDEI et al. 1976). O uso de residência para refúgio pode
indicar que esta espécie pode se adaptar ao meio urbano, como
já sugerido por TADDEI et al. (1976) e já observado para Molossus
molossus (Pallas, 1766) e Molossus rufus (MARQUES 1986, ESBÉRARD

2002).
Vinte e um exemplares foram capturados com redes de

neblina armadas sobre dois lagos artificiais (Reserva Biológica
de Araras, Petrópolis e Parque da Gávea, Rio de Janeiro). Na
primeira localidade, capturamos também Molossus molossus que
se refugiava em telhado distante cerca de 50 m, onde não en-
contramos C. abrasus. No Parque da Gávea uma grande diver-
sidade de morcegos insetívoros foi coletada, incluindo Myotis
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nigricans (Schinz, 1821), Lasiurus ega (Gervais, 1856), Eptesicus
brasiliensis (Desmarest, 1819) (Vespertilionidae), Molossus mo-
lossus, Molossus rufus (E. Geoffroy, 1805), Eumops auripendulus
(Schaw, 1800), Nictynomops macrotis (Gray, 1840) e Tadarida
brasiliensis (I. Geoffroy, 1824) (Molossidae) (ESBÉRARD 2003).
Amostras fecais de seis exemplares de C. abrasus foram analisa-
das e continham fragmentos de insetos e algas verdes.

Quatro fêmeas foram capturadas com feto palpável no
mês de janeiro e três machos apresentaram testículos escrota-
dos, um em junho e dois em agosto. Não foi observada dife-
rença entre os sexos quanto ao comprimento de antebraço (ma-
chos, N = 8, média de 41,11 ± 1,82 mm; fêmeas, n = 25, média
de 41,01 ± 1,11 mm) (t = 0,165, p = 0,873) e peso (machos, N =
8, média de 24,13 ± 4,54 g; fêmeas, N = 25, média de
24,40 ± 2,74 g) (t = 0,606, p = 0,696).

Cinomops abrasus apresentou reprodução estacional, com
fêmeas capturadas grávidas no verão. A maior parte dos Molos-
sídeos tropicais são poliestrais, variando o número de ciclos
reprodutivos em diferentes localidades (KRUTZCH 2000). A
espermatogênese pode ser contínua ou presente na maior par-
te do ano, servindo a fêmeas poliestricas, como demonstrado
por KRUTZCH & CHICHTON (1985, 1990). A captura de fêmeas com
fetos palpáveis em janeiro sugere que este morcego apresente a
mesma estacionalidade que a observada em espécies dos gêne-
ros Molossops e Molossus para o sudeste do Brasil, que estão
ativas sexualmente na primavera e verão (e.g. TADDEI et al. 1976,
TADDEI & VIZOTTO 1976, ESBÉRARD 2002). Devido ao reduzido nú-
mero de observações não é possível afirmar se esta espécie apre-
senta um ou dois partos a cada época reprodutiva.

A espécie C. abrasus apresentou atividade durante toda a
noite, sendo observados dois picos de capturas. O primeiro
picom ocorreu logo após o pôr-do-sol (30 a 60 minutos após o
pôr-do-sol) e o outro imediatamente antes do amanhecer (600
a 690 minutos após o pôr-do-sol) (Fig. 2).

A captura desta espécie sobre a água e a presença de algas
nas fezes demonstram o uso de coleções de água para a ingestão
e/ou captura de insetos.

Como Cinomops planirostris (Peters, 1865), parece que C.
abrasus forma haréns, diferindo do observado para Molossops
temminckii (Burmeister, 1854), que foi observado isolado ou
em casais (TADDEI & VIZOTTO 1976).

Figura 1. Localidades onde Cinomops abrasus foi capturado no
Estado do Rio de Janeiro e distribuição geográfica da espécie, se-
gundo EISENBERG & REDFORD (1999). (1) Reserva Biológica de Araras,
Petrópolis; (2) residência, Rio de Janeiro; (3) Parque da Quinta da
Boa Vista, Rio de Janeiro; (4) Parque da Cidade, Rio de Janeiro; (5)
Parque Nacional de Itatiaia,  Itatiaia (ÁVILA-PIRES & GOUVEIA, 1977).
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